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A oralidade é a forma de comunicação e transmissão básica do ser humano. As tradições orais existem desde a mais remota antiguidade e, com frequência, foram o único médio do que puderam valer-se as sociedades carentes de meios de registo ou aquelas que por estarem marginadas e/ou reprimidas dependeram em grande medida da oralidade para transmitir uma tradição, uma história, uma cultura... Em suma, para poder vincular uma comunidade.
Assim, oralidade e tradição costumam a presentar-se de mão dada à essencialista, restritiva e clássica noção de tradição, convencionalmente figurada como estática, inalterável e pretérita, alguns antropólogos sugeriram a necessidade de proceder à ressemantização dos seus significados no contexto mais compreensivo que supõe a teoria da mudança cultural. De maneira que a tradição seria agora algo assim como o resultado de um processo evolutivo inacabado com dois polos dialéticamente vinculados: a continuidade recreada e a mudança. A ideia de tradição remete ao passado mas também a um presente vivo. O que resta do passado-no presente é a tradição. A tradição seria, então, a permanência do passado vivo, a memória coletiva, no presente, supondo isso, um processo e um resultado (Kirshenblattt-Gimblett 2004).
Nas diferentes culturas minoritárias que se enmarcam dentro da Península Ibérica, a tradição oral convertiu-se num bastão na hora de defender e preservar essas identidades culturais coletivas, frente às formas de comunicação massivas que as tendem a diluir num mundo cada vez mais globalizado. Assim, iam desenhando os seus próprios mecanismos para assumir as influências de outras culturas com as que lhes tocou conviver (emigração, imigração, exílio...) ou com as que escolheram dialogar abrindo passo à transculturalidade ou mesmo a globalidade. 
A oralidade não é somente coisa do passado, da avó ou o avô contando contos aos seus netos junto ao lume. A tradição contística segue viva, os combates poéticos dialéticos de regueifeiros, cantores, corrandistes, glosadors ou bertsolaris cheiam auditórios e nutrem-se de frescura e actualidade, ao tempo que dialogam com novas formas de expressão artísticas e culturais, como por exemplo o rap. Mas, porém, a estes géneros ancestrais vêm hoje em dia a sumar-se muitas formas novas de oralidade e hibridações narrativas, poéticas, teatrais, escultóricas... Um sem-fim de fórmulas artísticas que bebem de algum modo da tradição oral. Por outro lado, as novas tecnologias e o espaço virtual da Rede com os médios sociais e outros modos digitais de comunicação e de convivência constituem todo um reto para redifinir a oralidade destas novas formas de construcção de identidades coletivas inestáveis e temporais. 
Por outro lado, o próprio conceito de tradição oral ou de manifestação cultural oral ia mudando necessariamente ao perder ou variar em algumas das suas características como, por exemplo, a sua insalvável imediatez ou ao intervir como parte da performance de distintas disciplinas artísticas.

Com este congresso CULTURA E ORALIDADE: A NEGOCIAÇÃO ENTRE A TRADIÇÃO E A TRANSCULTURALIDADE NAS LÍNGUAS MINORITÁRIAS pretendemos examinar e abrir uma panorámica da oralidade nas culturas minoritárias da Península Ibérica analizando as suas peculiaridades, actualidade e retos desde uma perspectiva interdiciplinar.
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ComunicaÇÕEs
As comunicações poderão realizar-se em galego, euskera, catalão, castelhano, português, mirandês e inglês e serão de 20 minutos. 

As pessoas interessadas em participar no congresso devem enviar a sua proposta de comunicação de uma extensão máxima de 200 palavras acompanhada do nome do autor, a sua afiliação académica e o correio eletrónico.

As propostas devem enviar-se ao correio eletrónico do congresso: congresooralidad2017@gmail.com antes de 28 de fevereiro de 2017.

A cota de inscrição efetuada antes do 15 de abril de 2017 é de 60 EUROS / 250 PLN. A cota geral é de 90 EUROS / 350 PLN.

Para mais informação pode-se visitar a página web do congresso  https://culturaeoralidade.wordpress.com/ Todas as perguntas se podem dirigir ao correio do congresso congresooralidad2017@gmail.com
